































































































































vez  mais  disponíveis  e  acessíveis  à  seus  usuários,  permitindo  a  utilização  concomitante  ou 
alternada  intitulada  ‘media  multitasking’. Essa  temática  é  relativamente  recente  e,  portanto, 
menos  explorada  do  que  o  uso  amplo  de  mídia,  o  que  resulta  em  questionamentos  sobre  a 







devido  à  falta  de  teorias,  instrumentos  e  metodologias  padronizadas.  No  entanto,  os 















With  the  technological  advancement  of  the  last  decades,  media  platforms  have  become 
increasingly available and accessible to their users, allowing for concomitant or alternate use 






































Para  contextualizar  o  tema  de  pesquisa  e  a  expressão  media  multitasking,  é 
primeiramente  relevante  considerar as definições  individuais das palavras que a constituem. 
‘Mídia’ originou­se do latim “medium” que no sentido amplo significa: ‘meio’; intermediário; 
através do qual uma força age ou um efeito é produzido; uma ação mediada. Todavia, o termo 
foi  popularizado  em  inglês  com  o  surgimento  do  fenômeno  mass  media  –  meios  para 
propagação de informação massiva como: imprensa, televisão, rádio, etc. –, no início do século 







intervalo  de  tempo  alternando  rapidamente  entre  estas  (Cardoso­Leite,  Green,  &  Bavelier, 
2015). Devido ao aumento no uso simultâneo de mídias na atualidade, de forma correspondente 
mais pesquisas têm sido realizadas sobre a temática, o que torna possível especular as possíveis 
implicações  desse  comportamento  que  equipara  o  cérebro  humano  à  uma  máquina 
considerando o constructo de bem­estar subjetivo. 
Dodge,  Daly,  Hudson  e  Sanders  (2012)  retomam  noções  previamente  descritas  na 
literatura e ao se depararem com definições restritas propõem um conceito dinâmico e mais 







Atualmente  os  estudos  na  temática  incluem  o  engajamento  em  atividades  de  mídia 
multitarefa, fatores que predizem o comportamento, motivações, prevalência do fenômeno e 
seus possíveis efeitos (Segijn, Xiong, & Duff, 2019). O ato de engajar em duas ou mais tarefas 






que é entendido como ‘tarefa’; ou uma definição mais robusta que pressupõe impactos 
inevitáveis de performance, já que, experimentalmente a avaliação de multitarefas implica em 






formatos  de  mídia  em  um  período  específico  de  tempo,  incluindo  formatos  tradicionais 
(televisão,  rádio,  etc.),  online  (Youtube,  Spotify,  sites  de  compra,  etc.)  e  mídias  sociais 
(Instagram,  Whatsapp,  Twitter,  etc.).  Outros  acrescentam  que  o  fenômeno  também  não  se 
restringe  as  plataformas  de  mídia,  então  se  estabelece  uma  definição  mais  ampla.  São 






Por  mais  que  algumas  definições  sejam  similares,  existem  diferenças  importantes. 
Segijn et al.  (2019) separaram esses conceitos em três categorias, com base em seu foco de 
análise:  (1)  definições  que  focam  no  meio/veículo  de  transmissão,  como,  uso  de  mídia  em 
comparação  com  uma  tarefa  convencional,  ou  uso  simultâneo  de  vários  recursos  de  mídia 
(computador,  celular,  televisão,  etc.);  (2)  definições  dão  enfoque  as  tarefas,  como,  troca  de 
tarefas  em  um  único  meio  de  transmissão,  ou  engajamento  em  duas  ou  mais  atividades 
simultaneamente; (3) e definições que focam no usuário, como tarefas de mídia associadas à 














relação  ao  desenvolvimento  de  uma  geração  que  já  nasce  em  um  mundo  multitarefa 




contribuem  para  o  comportamento  multitarefa  (Duff  et  al.,  2014;  Srivastava  &  Nakazawa, 
2016).  
Outros estudos teorizam um modelo de ‘uso e gratificação’ para compreender a conduta 
multitarefa.  A  motivação  para  engajamento  pode  variar  de  acordo  com  o  tipo  das  tarefas 
envolvidas  e  de  seus  conteúdos,  participantes  de  duas  pesquisas  relataram  sensação  de 
eficiência,  satisfação,  necessidade  de  informação,  socialização;  e  costuma  ser  realizado  por 
hábito, multitaskers relataram ter plena consciência da ação (Bardhi et al., 2010; Hwang, Kim, 
& Jeong, 2014). 
Assim como discutido anteriormente,  a  falta de  consenso  teórico dificulta  também a 
interpretação  e  integração  de  resultados,  ainda  que  o  número  de  estudos  na  temática  tenha 






que  o  melhor  entendimento  das  contingências  envolvidas  em  um  jogo  implicaria  em  uma 
aprendizagem facilitada e automatizada (Cardoso­Leite et al., 2015). 
Dessa maneira, desenvolver um estudo robusto sobre multitarefas em mídia pode ser 
desafiador.  Pesquisadores  precisam  pensar  em  uma  multiplicidade  de  variáveis  como, 
plataforma, conteúdo, tarefa e diferenças pessoais dos usuários, além da combinação entre essa 







































relacionados à palavras específicas da busca como ‘media’, ‘well­being’, ou ‘multitasking’ de 
maneira isolada; (b) pesquisas que ultrapassavam a proposta do tema, associando “bem­estar” 
com  temáticas  gerais,  ou  ainda  “multitarefas de mídia” exclusivamente  com  processos  de 
aprendizagem; impulsividade; funções executivas; performance cognitiva; qualidade de sono; 
e performance  acadêmica  sem considerar a variável ‘bem­estar’;  (c)  além de pesquisas que 
relacionavam mídias e tempo de uso, não necessariamente incluindo a ‘multiplicidade de tarefas’ 
como variável de análise.  






E  o  Anexo  B  representa  o  checklist  para  avaliação  de  qualidade  dos  estudos 
quantitativos  selecionados. A Tabela 3  exibe o material oficial, Tabela 4 a  tradução e, para 





Após processo de  busca  sistematizada  foram selecionadas quatorze  (14)  publicações 
entre os anos de 2012 e 2020. Entretanto, essas pesquisas não apresentaram os requisitos para 




  Como  todas  as  pesquisas  são  correlacionais,  é  coerente  fazer  um  levantamento  das 
variáveis em análise, hipóteses e resultados obtidos. Optou­se pela categorização de acordo com 
o tipo de relação estabelecida: correlação positiva (variáveis apresentam relação proporcional); 
correlação  negativa  (variáveis  inversamente  proporcionais);  relações  multifatoriais  ou 
multivariadas (a correlação existe quando mediada por outros fatores); ou insignificante (não 
foi detectada relação significativa entre as variáveis).   
  Devido  à  pouca  quantidade  de  estudos,  os  artigos  foram  apresentados  em  ordem 


























MM  ↑ +  Bem­estar subjetivo  ?  MV 
Lee, Murphy, & 
Andrews (2019)  MM  ↑ +  Bem­estar subjetivo  ?  MV 
Luo, Yeung, & Li 
(2019)  MM  ↑ +  Autoestima  ? MV 
Luo, Yeung, & Li 




MM  ↑ +  Bem­estar subjetivo  ? MV 
Nooner & Schaefer 
(2015)  MM  ↑ +  Bem­estar subjetivo  ? MV 
Pea et al. (2012)  MM  ↑ +  Implicações psicossociais negativas  ↑ Positiva 
Primack et al. (2017)  MM  ↑ +  Sintomas de ansiedade  ↑ Positiva 
Sintomas de depressão  ↑ Positiva 
Reinecke et al. (2017)  MM  ↑ +  Estresse percebido  ↑ Positiva 
Bem­estar subjetivo  ? MV 
Shih (2013)  MM  ↑ +  Bem­estar subjetivo  ? X 
Xu, Wang, & David 




Christofferson (2020)  MM  ↑ +  Bem­estar subjetivo  ? MV 
Yang, Xu, & Zhu 




  Por  ser  inviável  que  esta  revisão  comporte  todo  o  percurso  de  análise  feito 
individualmente nos artigos. Na Tabela 1 optou­se por uma representação visual dos resultados, 
objetivando  resumir  os  dados  quantitativos  (detalhados  no  Apêndice  B),  e  também  as 
conclusões qualitativas obtidas pelos pesquisadores.  
Somente  uma  pesquisa  (Shih,  2013)  não  identificou  qualquer  tipo  de  relação 













&  Li,  2020);  sensação de  estresse percebido  (Reinecke  et  al.,  2017);  sensação de  saturação 





dois  estudos,  expressaram  um  aumento  em  sintomas  de  ansiedade  e/ou  depressão  (Becker, 
Alzahabi, & Hopwood, 2013; Primack et al., 2017); e outro apontou a redução de bem­estar em 
situações  multitarefas  de  mídia  que  ocorriam  de  maneira  síncrona,  ou  seja,  que  requeriam 
resposta imediata (Xu, Wang, & David, 2016). 








Para retomar os  resultados, é  importante delinear  também as variáveis envolvidas no 
que se entende por ‘bem­estar’. Nota­se que os autores dos catorze artigos, de maneira geral, 
entendem o conceito como uma categoria ampla, porém o enfoque de análise é nos elementos 
psicológicos (autoestima, estresse, ansiedade, depressão, sensação de saturação, etc.) e sociais 
(funcionamento  familiar  afetado,  interações  sociais  agradáveis,  sensação  de  normalidade, 
qualidade de sono, performance acadêmica, etc.). 
Após  leitura  da  produção  selecionada  é  possível  identificar  três  parâmetros 
majoritariamente  considerados  nas  análises:  o  tempo  gasto  utilizando  diferentes  mídias,  a 
quantidade  de  plataformas,  e  principalmente  a  maneira  como  os  usuários  engajam  nesse 
comportamento. Como descrito na introdução, a pesquisa na área envolve muitas incertezas, 
possibilidades  e  especulações,  da  mesma  maneira,  os  resultados  obtidos  acabam  sendo 







contexto  de  análise,  especificamente.  Porém,  existe  a  possibilidade  de  que  o  intervalo  de 







Nove  pesquisas  apontaram  resultados  multifatoriais,  entendendo  que  existe  relação 
entre as variáveis mas os resultados sugerem uma nuance maior de interpretações. Ao contrário 
do previamente descrito na literatura, Hatchel et al. (2018) detectaram que pessoas com níveis 
mais  altos  de  ansiedade  social,  as  quais  engajavam  em  multitarefas,  reportaram  melhor 
autoestima  e  bem­estar,  indicando  que  talvez  o  comportamento  seja  benéfico  para  algumas 
pessoas. Além disso, as consequências negativas que também foram evidenciadas, podem estar 
exclusivamente  associadas  às  contingências  de  um  contexto;  ao  considerar  interações 
presenciais, sujeitos que realizavam multitarefas tinham consciência de seu comportamento e 
percepções negativas deste, pela inabilidade de participar integralmente do ato de socialização; 





mídia  reduz  o  tempo  em  família  consequentemente  reduzindo  a  sensação  de  coesão  e 
autoestima (Luo et al., 2019); baixa performance acadêmica, o que resulta em baixa autoestima 
(Luo et al., 2020); sensação de saturação, correlacionada à sintomas de depressão (Matthes et 
al.,  2020);  sintomas  de  trauma  e  comportamentos  impulsivos  como  abuso  de  substâncias 
(Nooner & Schaefer, 2015); sensação de estresse percebido, podendo gerar burnout, depressão 
e ansiedade (Reinecke et al., 2017); e gerenciamento de tempo, aparenta deixar as pessoas mais 










negativas  como:  menor  sucesso  social,  menor  sensação  de  normalidade,  imagem  social 










plataformas,  e não a quantidade de  tempo gasto nestas  (Becker  et  al., 2013; Primack et  al., 
2017). No estudo delineado por Becker et al. (2013), o uso de mídia, de maneira geral, não foi 
associado  aos  sintomas,  somente  o  comportamento  em  multiplicidade,  sugerindo  que 
multitarefas em mídia sejam um fator especial de risco para disfunções psicossociais. 
Outro  elemento  importante  em  discussão  é  a  direção  dessas  associações,  ou  seja,  a 
maneira como os indivíduos engajam nesse comportamento. Por exemplo, media multitasking 
causa um aumento nos sintomas de ansiedade e/ou depressão, ou é na verdade um resultado 







regras,  ações  culturalmente  esperadas  e  idiossincrasias,  é  possível  que  a  utilização  múltipla 
aumente a dificuldade de navegar entre estas, podendo gerar emoções desagradáveis. Pode ser 
que  pessoas  ansiosas  e/ou  depressivas  se  direcionem  à  esse  padrão  de  uso  como  um 
deslocamento  de  sentimentos  negativos.  Ou  ainda  uma  via  dupla,  constituindo  um  ciclo  de 
dependência  no  qual  essa  interação  acentuada  não  funciona  como  escapismo  e  resulta  em 
maiores implicações negativas para a saúde mental (Primack et al., 2017). 
  Também  parecem  ser  relevantes  os  tipos  de  estímulos  envolvidos  no  engajamento 
multitarefa.  Matthes  et  al.  (2020)  os  pesquisadores  notaram  que  plataformas  baseadas  em 
exibição de notícias como Facebook e Instagram; e de mensagens instantâneas como Whatsapp, 
não estavam relacionadas à sensação de saturação. Somente a plataforma de vídeo ‘Youtube’ 
foi um preditor único da variável, além de uma exceção, o Whatsapp se mostrou relacionado à 
saturação somente para os participantes idosos. De maneira geral, os autores perceberam que o 














multitarefa  na  relação  com  mídias  e  bem­estar.  Para  concluir,  essa  revisão  evidencia  a 
necessidade de que sejam realizados novos estudos, promovendo respostas adequadas para as 





























(1)  Aplicação  exclusiva  de  questionários  e  escalas,  implica  em  risco  de  viés  nos 
resultados,  uma  vez  que,  as  respostas  são  subjetivas.  Participantes  podem  fazer  estimativas 
equivocadas de seus comportamentos individuais, bem como, expressar respostas socialmente 
esperadas (desejabilidade social);  
(2)  Em  concordância  com  o  primeiro  elemento,  todas  as  pesquisas  levantadas  para 
análise são correlacionais, e portanto, não experimentais. Devido à dificuldade de medição das 













por  exemplo,  analisando  essa  temática  multifacetada  com  maior  cautela  e  rigor.  Além  do 
20 
 
estabelecimento  de  uma  base  teórica  melhor  fundamentada  e  padronizada  na  medida  do 
possível, permitindo que os estudos sejam equiparados com maior facilidade.  
As  pessoas  têm  se  deparado  com  um  avanço  tecnológico,  excesso  de  informações, 
rotatividade de dispositivos, plataformas e de estímulos especialmente nos últimos anos, o que 
ficou ainda mais evidente com a pandemia do corona vírus em 2020. Cada vez mais são criadas 
novas  demandas  de  produtividade  interligadas  à  uma  necessidade  de  adaptação  virtual 
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como ‘media’, ‘well­being’, ou ‘multitasking’ de maneira isolada; 
  Pesquisas sobre multitarefas de mídia e variáveis que ultrapassam o 
termo “bem­estar”  e  não  o  consideravam  uma  variável  de  análise, 








incluindo a ‘multiplicidade de tarefas’ uma variável de análise. 
Inclusão 








































































































1  Question / objective sufficiently described?        N/A 
2  Study design evident and appropriate?        N/A 
3  Method of subject/comparison group selection or source of information/input variables described and appropriate?         
4  Subject (and comparison group, if applicable) characteristics sufficiently described?        N/A 
5  If interventional and random allocation was possible, was it described?         
6  If interventional and blinding of investigators was possible, was it reported?         





       
9  Sample size appropriate?         
10  Analytic methods described/justified and appropriate?         
11  Some estimate of variance is reported for the main results?         
12  Controlled for cofounding?         
13  Results reported in sufficient detail?        N/A 


















1  Pergunta/Objetivos suficientemente descritos?        N/A 
2  Estrutura de estudo evidente e apropriada?        N/A 
3  Métodos para seleção de participantes/grupo de controle, coleta de dados e variáveis são descritos e apropriados?         
4  Participantes (e grupo de comparação, caso seja aplicável) tem características suficientemente descritas?        N/A 
5  No caso de uma pesquisa interventiva, ou de possível randomização do ambiente, o processo foi descrito?         
6  No caso de uma pesquisa interventiva com mascaramento dos investigadores, isso foi reportado?         






       
9  Quantidade de dados adequada?         
10  Métodos analíticos descritos/justificados e apropriados?         
11  Estimativa de variância é reportada para os resultados principais?         
12  Risco de viés e tendenciosidade controlado?         
13  Resultados descritos de maneira detalhada?        N/A 























Artigos  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13  14  Total  % 
Becker, Alzahabi, & 




2  2  2  2  2  2  2  2  1  2  2  2  2  2  27  0,96 
Lee, Murphy, & 
Andrews (2019)  2  2  2  2  1  2  2  2  1  2  2  2  2  2  26  0,92 
Luo, Yeung, & Li 
(2019)  2  2  2  2  2  2  2  2  2  2  2  2  2  2  28  1 
Luo, Yeung, & Li 




2  2  2  2  2  2  2  2  1  2  2  2  2  2  27  0,96 
Nooner & Schaefer 
(2015)  2  2  2  2  2  2  2  2  1  2  2  2  2  2  27  0,96 
Pea et al. (2012)  2  2  2  2  2  2  2  2  2  2  2  2  2  2  28  1 
Primack et al. 
(2017)  2  2  2  2  2  2  2  2  2  2  2  2  2  2  28  1 
Reinecke et al. 
(2017)  2  2  2  2  2  2  2  2  2  2  2  2  2  2  28  1 
Shih (2013)  2  2  2  2  2  2  2  2  1  2  2  2  2  2  27  0,96 
Xu, Wang, & David 




2  2  2  2  1  2  1  2  1  2  2  2  2  2  25  0,89 
Yang, Xu, & Zhu 
(2015)  2  2  2  2  1  2  1  2  1  2  2  2  2  2  25  0,89 
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Nota:  Ainda  que  não  tenham  sido  utilizados  em  análise,  optou­se  pela  exibição  dos  dados 
excluídos como material extra, caso exista  interesse de maior  leitura sobre a  temática nesse 
direcionamento.  
 
